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PANDORA FILMES/ DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Há 10 anos, o experiente 
Paolo Sorrentino tratou, com 
ironia, da terceira idade, com 
o filme Juventude. Ele é refe-
rencial para o longa A odisseia 
de Enéias, a cargo do jovem 
ator e diretor Pietro Castellitto 
(o mesmo de Duas famílias, 
de 2020), esse, filho do ator 
Sergio Castellitto (intérprete 
de Celeste, na trama, depois 
de brilhar em filmes como 
Conclave e Simplesmente 
Martha). Em A odisseia de 
Enéias, Pietro com imagens 
bastante inovadoras (que 
lembram a elaboração de Sor-
rentino), traz para o primeiro 
plano o vazio e a exuberância 

advinda da riqueza material.
Um traficante de cocaína, 

movido a ódio, dentro de um 
universo de teorias loucas, 
redefine termos de masculi-
nidade e vaga por festas, afun-
dado em niilismo, enquanto 
planeja crimes dos mais di-
versos, neste longa que, há 
dois anos, competiu no Fes-
tival de Veneza. Relatos sobre 
o prazer de matar e estudos 
detalhados em torno de víti-
mas ocupam a produção as-
sinada por Luca Guadagnino 
(de Me chame pelo seu nome) 
e coroada pelas exuberantes 
imagens do diretor de foto-
grafia Radek Ladczuk (de O 
babadook).

Inconsequência,  pais 

Opulência inócua

desorientados (interpreta-
dos por Castellitto e Chiara 
Noschese), partidas de tênis 
e a dependência dos ricos 
diante dos empregados (a fa-
mília fica à deriva, sem a em-
pregada filipina) se mesclam 

à violência. Para além da 
obsessão por comida e por 
números de karokê, Enéias 
testemunha a decadência 
do amigo Valentino (Gior-
gio Quarzo Guarascio), um 
piloto de avião, com quem 

cresceu. Repare no monólogo 
brilhante sobre a importân-
cia de mãe, a cargo do coad-
juvante Giordano, papel do 
ator Adamo Gionisi (do filme 
Dogman, de Matteo Garrone), 
morto em 2024.
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